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Introdução

• Este artigo é parte da tese de doutorado em desenvolvimento, da primeira 
autora, cujo tema é : 

O USO DA TECNOLOGIA IOT PARA UMA GESTÃO 
COOPERATIVA NO SISTEMA PORTUÁRIO

Um estudo de caso do porto do Itaqui – MA e Terminal da Ponta da 
Madeira – VALE



Contextualização

 Objetivo do Artigo

Apresentar o caso de dois portos (Hamburgo e Itaqui) acerca do 
uso da tecnologia IoT (internet das coisas). 

 A Metodologia – Revisão Bibliográfica
Foram consultados os sites oficiais e os planos portuários: 

 Hamburg Port Authority (2015), 

O Plano Mestre do Complexo Portuário do Itaqui (PMCPI) 
(Plano... 2018) 

 O Plano de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ... 2019), 

* os dois últimos disponíveis no site <www.emap.ma.gov.br>.  



Referencial Teórico 

Lei da Modernização 
dos Portos

Transformação Digital 
Portuária

Implantação da 
Tecnologia IoT (Internet 
of Things ) nos portos 

Marítimos.

Analise dos sites oficiais 
do Porto de Hamburg e 
Porto do Itaqui acerca 
do uso da tecnologia 

IoT.



Lei da 
Modernização 

dos portos
Lei 8.630/1993

• Evidencia a noção de que somente com a privatização
seria possível a modernização portuária. Ela tem como
pilares (GOULARTI FILHO, 2007):

Ampliação do direito à iniciativa privada de fazer
operações portuárias criando a figura do operador
portuário;

Criação do Órgão Gestor da Mão-de-Obra quebrando o
monopólio dos sindicatos;

Criação da Administração Portuária sob responsabilidade
das companhias docas estatais;

 Instituição do Conselho de Autoridade Portuária
constituído pelo poder público, operadores portuários e
trabalhadores portuários.



A Nova Lei dos Portos
Lei n. 12.815/2013

Tecnologia de Informação e Comunicação 

Estratégica no plano da organização das empresas, reduzindo suas 
burocracias e aumentando a transparência nos processos.

A Nova Lei dos Portos de 2013, objetivos : 

Ganhar competitividade e minimizar a 
ineficiência brasileira

Incentivo da participação privada, Redução de 
tarifas logísticas e  Otimização de Serviços. 



TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 
NOS PORTOS

• Transformação digital permite que o setor 
portuário se mantenha competitivo e amplie 
novas oportunidades estratégicas;

• Os portos estão se adequando para 
introduzir diferentes tecnologias digitais.   

(KRISTIN; ARAVIND, 2019).



Internet das coisas
Internet of Things

(IoT) nos portos 



VANTAGENS DA IMPLANTAÇÃO DA IOT NA CADEIA DE SUPRIMENTOS 
Fonte: Baseado em Sia Partners (2016)

 Correto atendimento dos pedidos, ou seja, (produtos certos, tempo, lugar, 

quantidade e qualidade); 

 Diminuição dos prazos de entrega que geralmente torna as cadeias de fornecimento 

mais flexíveis e adaptáveis; 

 A IoT pode ajudar a evitar rupturas de estoque por meio de informações 

aprimoradas em tempo real sobre níveis de estoque em combinação com 

reabastecimento automático e envio antecipado; 

 Aumentar a segurança, por exemplo: 

 Dos condutores:  direção assistida ou condução automatizada e com isso evitar 

colisões, sinalização de fadiga etc. 

  Dos trabalhadores: empilhadeiras conectadas para evitar colisões. 

 



Analise do Porto de Hamburg acerca 
do uso da Tecnologia IoT



Implantações da IoT no 
porto de Hamburg 

Sistema inteligente de armazenamento;

 Centro de tráfego intermodal.

(HAMBURG PORT AUTHORITY, 2015). SIROR; 
HUANYE; DONG, 2011)



Plano de Desenvolvimento Portuário para 2025 
Porto de Hamburg

• O Plano de Desenvolvimento enfatiza três 
pontos principais de logística inteligente 
(FERRETTI & SCHIAVONE, 2016):

• Infraestrutura de portas inteligentes;

• Fluxo de tráfego inteligentes; 

• Gerenciamento de fluxos comerciais:



Analise Porto do Itaqui acerca do uso da IoT

• O Porto do Itaqui tem vocação para movimentação 
de graneis sólidos e líquidos;

• Movimentação de carga 2020/2021;

 IoT no Porto do Itaqui ( PDZ 2019)

 Implantação em etapas do Sistema de Gerenciamento e 
Informação do Tráfego de Embarcações;

No âmbito do projeto de Cadeia Logística Portuária 
Inteligente (CLPI), há o projeto para implantação de portarias 
automatizadas;



Conclusão

 Para se manter competitivas, as 
indústrias portuárias precisam 
investir em tecnologias 
inovadoras;

• A tecnologias IoT e os portos 
marítimos; 

• Iot no porto de Hamburg e Porto 
do Itaqui.
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